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Contextualização
Maio 2024: As enchentes ocorreram em
diversas regiões do Rio Grande do Sul
durante o mês de maio de 2024, sendo
caracterizadas pela intensidade das
chuvas e pelo impacto sobre
infraestruturas urbanas e rurais.

Impactos Principais:
• Danos em infraestruturas urbanas e

rurais (pontes, estradas, sistemas de
drenagem, água e esgoto, moradias,
comércios, industrias);

• Deslocamento de milhares de
pessoas;

• Prejuízos financeiros significativos
para a econômica local;

• Emergência em saúde pública devido
ao contato com águas contaminadas;



Chuva acumulada (mm) monitorada pelo MERGE/CPTEC/INPE de 30/04 a 
10/05/2024

Mapa do RS com 78 Municípios em calamidade pública – Decreto n°
57.626, de 21 de Maio de 2024





Papel da Entidade de 
Classe do RS

Coordenação e integração:
Mobilização de engenheiros, arquitetos,
agrônomos e técnicos para ações
emergenciais.
Parcerias com defesas civis, prefeituras e
outros órgãos públicos.
Capacitação de voluntários:
Treinamento rápido em avaliação de
danos estruturais. Orientações sobre
normas técnicas para reações seguras.
Plano de resposta imediata:
Criação de um comitê de emergência.
Levantamento das áreas mais afetadas
e prioridades de intervenção.





Ações Realizadas
Apoio técnico:
Avaliação da segurança de edificações danificadas;
Elaboração de laudos para liberação de recursos
emergenciais;
Inspeção de infraestruturas críticas, como pontes e
estradas;

Assistência comunitária:
Produção de cartilhas com orientações sobre
prevenção e segurança.
Organização de mutirões para desobstrução de
vias e drenagem.
Campanhas para arrecadação de recursos e
materiais de reconstrução.
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Resultados Alcançados
Impacto na reconstrução:
Mais de 200 estruturas analisadas e
recuperadas com segurança.
Apoio técnico direto a mais de 50
prefeituras.
Parcerias fortalecidas:
Integração entre entidades e órgãos
governamentais.
Reforço do papel das Entidades de
Classe como protagonistas em situações
de crise.
Reconhecimento social:
Aproximação da população com os
profissionais de engenharia e
arquitetura.
Valoração do trabalho técnico na
mitigação dos impactos de desastres.



Desafios Identificados

Infraestrutura subdimensionada:
Necessidade de projetos mais
resilientes e adequados às
mudanças climáticas.
Gestão de recursos:
Dificuldades na obtenção de
recursos financeiros para obras de
prevenção.
Engajamento social:
Ampliar a conscientização sobre a
importância da prevenção em
comunidades.



Propostas de Ações 
Futuras

Planos preventivos:
Criação de mapas de áreas de risco.
Incentivo a obras de contenção e sistemas de
drenagem eficientes.
Capacitação continuada:
Cursos regulares para profissionais e comunidade
sobre gestão de riscos e emergências.
Fortalecimento de redes:
Manutenção de canais de comunicação entre
Entidades de Classe e órgãos públicos.



Conclusão

As Entidades de Classe do CREA/RS
demonstraram um papel essencial nas
respostas às enchentes e inundações de
maio de 2024.

O trabalho realizado reforça a relevância
do associativismo profissional e a
necessidade de continuação das ações
preventivas e educativas.



"A resiliência é 
construída nos dias em 

que escolhemos não 
desistir.“

Brené Brown


